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A IMANÊNCIA:
uma vida...

Gilles Deleuze

O que é um campo transcendental? Ele se distingue da experiência, na medi-
da em que não remete a um objeto nem pertence a um sujeito (representação
empírica). Ele se apresenta, pois, como pura corrente de consciência a-subjetiva,
consciência pré-reflexiva impessoal, duração qualitativa da consciência sem um
eu. Pode parecer curioso que o transcendental se defina por tais dados imedia-
tos: falaremos de empirismo transcendental, em oposição a tudo que compõe o
mundo do sujeito e do objeto. Há qualquer coisa de selvagem e de potente num
tal empirismo transcendental. Não se trata, obviamente, do elemento da sensa-
ção (empirismo simples), pois a sensação não é mais que um corte na corrente da
consciência absoluta. Trata-se, antes, por mais próximas que sejam duas sensa-
ções, da passagem de uma à outra como devir, como aumento ou diminuição de
potência (quantidade virtual). Será necessário, como conseqüência, definir o
campo transcendental pela pura consciência imediata sem objeto nem eu, en-
quanto movimento que não começa nem termina? (Até mesmo a concepção
spinozista dessa passagem ou da quantidade de potência faz apelo à consciência).

A relação do campo transcendental com a consciência é, entretanto, uma
relação tão-somente de direito. A consciência só se torna um fato se um sujeito
é produzido ao mesmo tempo que seu objeto, ambos fora do campo e aparecen-
do como “transcendentes”. Ao contrário, na medida em que a consciência atra-
vessa o campo transcendental a uma velocidade infinita, em toda parte difusa,
não há nada que possa revelá-la1 . Ela não se exprime, na verdade, a não ser ao se
refletir sobre um sujeito que a remete a objetos. É por isso que o campo
transcendental não pode ser definido por sua consciência, a qual, ainda que lhe
seja co-extensiva, subtrai-se a qualquer revelação.
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L’IMMANENCE :
une vie...

Gilles Deleuze

Qu’est-ce qu’un champ transcendantal ? Il se distingue de l’expérience, en
tant qu’il ne renvoie pas à un objet ni n’appartient à un sujet (représentation
empirique). Aussi se présente-t-il comme pur courant de conscience a-subjectif,
conscience pré-réflexive impersonnelle, durée qualitative de la conscience sans
moi. Il peut paraître curieux que le transcendantal se définisse par de telles
données immédiates : on parlera d’empirisme transcendantal, par opposition à
tout ce qui fait le monde du sujet et de l’objet. Il y a quelque chose de sauvage
et de puissant dans un tel empirisme transcendantal. Ce n’est certes pas l’élément
de la sensation (empirisme simple), puisque la sensation n’est qu’une coupe
dans le courant de conscience absolue. C’est plutôt, si proches que soient deux
sensations, le passage de l’une à l’autre comme devenir, comme augmentation
ou diminution de puissance (quantité virtuelle). Dès lors, faut-il définir le champ
transcendantal par la pure conscience immédiate sans objet ni moi, en tant que
mouvement qui ne commence ni ne finit ? (Même la conception spinoziste du
passage ou de la quantité de puissance fait appel à la conscience).

Mais le rapport du champ transcendantal avec la conscience est seulement
de droit. La conscience ne devient un fait que si un sujet est produit en même
temps que son objet, tous hors champ et apparaissant comme des « trans-
cendants » . Au contraire, tant que la conscience traverse le champ transcendantal
à une vitesse infinie partout diffuse, il n’y a rien qui puisse la révéler. 1 Elle ne
s’exprime en fait qu’en se réfléchissant sur un sujet qui la renvoie à des objets.
C’est pourquoi le champ transcendantal ne peut pas se définir par sa conscience
pourtant coextensive, mais soustraite à toute révélation.
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O transcendente não é o transcendental. Na ausência de consciência, o
campo transcendental se definiria como um puro plano de imanência, já que ele
escapa a toda transcendência, tanto do sujeito quanto do objeto2. A imanência
absoluta existe em si-mesma: ela não existe em algo, ela não é imanência a algo,
ela não depende de um objeto e não pertence a um sujeito. Em Spinoza, a
imanência não é imanência à substância, mas a substância e os modos existem
na imanência. Quando o sujeito e o objeto, que caem fora do campo de imanência,
são tomados como sujeito universal ou objeto qualquer aos quais a imanência é
também atribuída, trata-se de toda uma desnaturação do transcendental que não
faz mais do que reduplicar o empírico (como em Kant), e de uma deformação da
imanência que se encontra, então, contida no transcendente. A imanência não
se reporta a um Algo como unidade superior a todas as coisas, nem a um Sujeito
como ato que opera a síntese das coisas: é quando a imanência não é mais
imanência a nenhuma outra coisa que não seja ela mesma que se pode falar de
um plano de imanência. Assim como o campo transcendental não se define pela
consciência, o plano de imanência não se define por um Sujeito ou um Objeto
capazes de o conter.

Pode-se dizer da pura imanência que ela é UMA VIDA, e nada diferente
disso. Ela não é imanência à vida, mas o imanente que não existe em nada
também é uma vida. Uma vida é a imanência da imanência, a imanência absoluta:
ela é potência completa, beatitude completa. É na medida em que Fichte ultra-
passa as aporias do sujeito e do objeto que ele, em sua última filosofia, apresen-
ta o campo transcendental como uma vida que não depende de um Ser e não está
submetido a um Ato: consciência imediata absoluta, cuja atividade mesma não
remete mais a um ser, embora não cesse de se situar em uma vida3. O campo
transcendental torna-se então um verdadeiro plano de imanência que reintroduz
o spinozismo no mais profundo da operação filosófica. Não é uma aventura
semelhante que sobrevém a Maine de Biran, em sua “última filosofia” (aquela
que ele estava demasiadamente fatigado para levar a bom termo), quando ele
descobria, sob a transcendência do esforço, uma vida imanente absoluta? O
campo transcendental se define por um plano de imanência, e o plano de
imanência, por uma vida.

O que é a imanência? uma vida... Ninguém melhor que Dickens narrou o que
é uma vida, ao considerar o artigo indefinido como índice do transcendental. Um
canalha, um mau sujeito, desprezado por todos, está para morrer e eis que aque-
les que cuidam dele manifestam uma espécie de solicitude, de respeito, de amor,
pelo menor sinal de vida do moribundo. Todos se aprestam a salvá-lo, a tal
ponto que no mais profundo de seu coma o homem mau sente, até ele, alguma
coisa de terno penetrá-lo. Mas à medida que ele volta à vida, seus salvadores se
tornam mais frios, e ele recobra toda sua grosseria, toda sua maldade. Entre sua
vida e sua morte, há um momento que não é mais do que aquele de uma vida
jogando com a morte4. A vida do indivíduo deu lugar a uma vida impessoal, mas
singular, que despreende um puro acontecimento, liberado dos acidentes da
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Le transcendant n’est pas le transcendantal. A défaut de conscience, le
champ transcendantal se définirait comme un pur plan d’immanence, puisqu’il
échappe à toute transcendance du sujet comme de l’objet. 2 L‘immanence absolue
est en elle-même : elle n’est pas dans quelque chose, à quelque chose, elle ne
dépend as d’un objet et n’appartient pas à un sujet. Chez Spinoza l’immanence
n’est pas à la substance, mais la substance et les modes sont dans l’immanence.
Quand le sujet et l’objet, qui tombent hors du plan d’immanence, sont pris
comme sujet universel ou objet quelconque auxquels l’immanence est elle-même
attribuée, c’est toute une dénaturation du transcendantal qui ne fait plus que
redoubler l’empirique (ainsi chez Kant), et une déformation de l’immanence qui
se trouve alors contenue dans le transcendant. L’immanence ne se rapporte pas
à un Quelque chose comme unité supérieure à toute chose, ni à un Sujet comme
acte qui opère la synthèse des choses : c’est quand l’immanence n’est plus
immanence à autre que soi qu’on peut parler d’un plan d’immanence. Pas plus
que le champ transcendantal ne se définit par la conscience, le plan d’immanence
ne se définit par un Sujet ou un Objet capables de le contenir.

On dira de la pure immanence qu’elle est UNE VIE, et rien d’autre. Elle n’est
pas immanence à la vie, mais l’immanente qui n’est rien est elle-même une vie.
Une vie est l’immanence de l’immanence, l’immanence absolue : elle est puissance,
béatitude complètes. C’est dans la mesure où il dépasse les apories du sujet et
de l’objet que Fichte, dans sa dernière philosophie, présente le champ
transcendantal comme une vie, qui ne dépend pas d’un Etre et n’est pas soumis
à un Acte : conscience immédiate absolue dont l’activité même ne renvoie plus
à un être, mais ne cesse de se poser dans une vie. 3 Le champ transcendantal
devient alors un véritable plan d’immanence qui réintroduit le spinozisme au
plus profond de l’opération philosophique. N’est-ce pas une aventure semblable
qui survenait à Maine de Biran, dans sa « dernière philosophie » (celle qu’il était
trop fatigué pour mener à bien), quand il découvrait sous la transcendance de
l’effort une vie immanente absolue? Le champ transcendantal se définit par un
plan d’immanence, et le plan d’immanence par une vie.

Qu’est-ce que l’immanence ? une vie... Nul mieux que Dickens n’a raconté
ce qu’est une vie, en tenant compte de l’article indéfini comme indice du
transcendantal. Une canaille, un mauvais sujet méprisé de tous est ramené
mourant, et voilà que ceux qui le soignent manifestent une sorte d’empressement,
de respect, d’amour pour le moindre signe de vie du moribond. Tout le monde
s’affaire à le sauver, au point qu’au plus profond de son coma le vilain homme
sent lui-même quelque chose de doux le pénétrer. Mais à mesure qu’il revient à
la vie, ses sauveurs se font plus froids, et il retrouve toute sa grossièreté, sa
méchanceté. Entre sa vie et sa mort, il y a un moment qui n’est plus que celui
d’une vie jouant avec la mort. 4 La vie de l’individu a fait place à une vie
impersonnelle, et pourtant singulière, qui dégage un pur événement libéré des
accidents de la vie intérieure et extérieure, c’est-à-dire de la subjectivité et de
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vida interior e da vida exterior, isto é, da subjetividade e da objetividade daquilo
que acontece. Homo tantum do qual todo mundo se compadece e que atinge
uma espécie de beatitude. Trata-se de uma hecceidade, que não é mais de
individuação, mas de singularização: vida de pura imanência, neutra, para além
do bem e do mal, uma vez que apenas o sujeito que a encarnava no meio das
coisas a fazia boa ou má. A vida de tal individualidade se apaga em favor da vida
singular imanente a um homem que não tem mais nome, embora ele não se
confunda com nenhum outro. Essência singular, uma vida...

Não deveria ser preciso conter uma vida no simples momento em que a vida
individual confronta o morto universal. Uma vida está em toda parte, em todos
os momentos que este ou aquele sujeito vivo atravessa e que esses objetos
vividos medem: vida imanente que transporta os acontecimentos ou singulari-
dades que não fazem mais do que se atualizar nos sujeitos e nos objetos. Essa
vida indefinida não tem, ela própria, momentos, por mais próximos que estejam
uns dos outros, mas apenas entre-tempos, entre-momentos. Ela não sobrevém
nem sucede, mas apresenta a imensidão do tempo vazio no qual vemos o acon-
tecimento ainda por vir e já ocorrido, no absoluto de uma consciência imediata.
A obra romanesca de Lernet Holenia põe o acontecimento em um entre-tempo
que pode devorar regimentos inteiros. As singularidades ou os acontecimentos
constitutivos de uma vida coexistem com os acidentes d’a vida corresponden-
te, mas não se agrupam nem se dividem da mesma maneira. Eles se comunicam
entre si de uma maneira completamente diferente da dos indivíduos. Parece
mesmo que uma vida singular pode passar sem qualquer individualidade ou sem
qualquer outro concomitante que a individualize. Por exemplo, os recém-nasci-
dos são todos parecidos e não têm nenhuma individualidade; mas eles têm
singularidades, um sorriso, um gesto, uma careta, acontecimentos, que não são
características subjetivas. Os recém-nascidos, em meio a todos os sofrimentos e
fraquezas, são atravessados por uma vida imanente que é pura potência, e até
mesmo beatitude. Os indefinidos de uma vida perdem toda indeterminação na
medida em que eles preenchem um plano de imanência ou, o que vem a dar
estritamente no mesmo, constituem os elementos de um campo transcendental
(a vida individual, ao contrário, continua inseparável das determinações
empíricas). O indefinido como tal não assinala uma indeterminação empírica,
mas uma determinação de imanência ou uma determinabilidade transcendental.
O artigo indefinido não é a indeterminação da pessoa a não ser na medida em
que é a determinação do singular. O Uno não é o transcendente que pode conter
até mesmo a imanência, mas o imanente contido em um campo transcendental. O
Uno é sempre o índice de uma multiplicidade: um acontecimento, uma singulari-
dade, uma vida... Pode-se sempre invocar um transcendente que recaia fora do
plano de imanência ou mesmo que atribua imanência a si próprio: permanece o
fato de que toda transcendência se constitui unicamente na corrente de consciên-
cia imanente própria a seu plano5. A transcendência é sempre um produto de
imanência.
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l’objectivité de ce qui arrive. « Homo tantum » auquel tout le monde compâtit et
qui atteint à une sorte de béatitude. C’est une hecceité, qui n’est plus
d’individuation, mais de singularisation : vie de pure immanence, neutre, au-delà
du bien et du mal, puisque seul le sujet qui l’incarnait au milieu des choses la
rendait bonne ou mauvaise. La vie de telle individualité s’efface au profit de la
vie singulière immanente à un homme qui n’a plus de nom, bien qu’il ne se
confonde avec aucun autre. Essence singulière, une vie...

Il ne faudrait pas contenir une vie dans le simple moment où la vie individuelle
affronte l’universelle mort. Une vie est partout, dans tous les moments que
traverse tel ou tel sujet vivant et que mesurent tels objets vécus : vie immanente
emportant les événements ou singularités qui ne font que s’actualiser dans les
sujets et les objets. Cette vie indéfinie n’a pas elle-même de moments, si proches
soient-ils les uns des autres, mais seulement des entre-temps, des entre-moments.
Elle ne survient ni ne succède, mais présente l’immensité du temps vide où l’on
voit l’événement encore à venir et déjà arrivé, dans l’absolu d’une conscience
immédiate. L’œuvre romanesque de Lernet Holenia met l’événement dans un
entre-temps qui peut engloutir des régiments entiers. Les singularités ou les
événements constitutifs d’une vie coexistent avec les accidents de la vie
correspondante, mais ne se groupent ni ne se divisent de la même façon. Ils
communiquent entre eux de tout autre façon que les individus. II apparaît même
qu’une vie singulière peut se passer de toute individualité, ou de tout autre
concomitant qui l’individualise. Par exemple les tout-petits enfants se ressemblent
tous et n’ont guère d’individualité; mais ils ont des singularités, un sourire, un
geste, une grimace, événements qui ne sont pas des caractères subjectifs. Les
tout-petits enfants sont traversés d’une vie immanente qui est pure puissance,
et même béatitude à travers les souffrances et les faiblesses. Les indéfinis d’une
vie perdent toute indétermination dans la mesure où ils remplissent un plan
d’immanence ou, ce qui revient strictement au même, constituent les éléments
d’un champ transcendantal (la vie individuelle au contraire reste inséparable
des déterminations empiriques). L’indéfini comme tel ne marque pas une
indétermination empirique, mais une détermination d’immanence ou une
déterminabilité transcendantale. L’article indéfini n’est pas l’indétermination de
la personne sans être la détermination du singulier. L’Un n’est pas le transcendant
qui peut contenir même l’immanence, mais l’immanent contenu dans un champ
transcendantal. Un est toujours l’indice d’une multiplicité : un événement, une
singularité, une vie... On peut toujours invoquer un transcendant qui tombe
hors du plan d’immanence, ou même qui se l’attribue, reste que toute transcen-
dance se constitue uniquement dans le courant de conscience immanent propre
à ce plan. 5 La transcendance est toujours un produit d’immanence.
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Uma vida não contém nada mais que virtuais. Ela é feita de virtualidades,
acontecimentos, singularidades. Aquilo que chamamos de virtual não é algo ao
qual falte realidade, mas que se envolve em um processo de atualização ao
seguir o plano que lhe dá sua realidade própria. O acontecimento imanente se
atualiza em um estado de coisas e em um estado vivido que fazem com que ele
aconteça. O plano de imanência se atualiza, ele próprio, em um Objeto e um
Sujeito aos quais ele se atribui. Entretanto, por menos que Sujeito e Objeto
sejam inseparáveis de sua atualização, o plano de imanência é, também ele,
virtual, na medida em que os acontecimentos que o povoam são virtualidades.
Os acontecimentos ou singularidades dão ao plano toda sua virtualidade, como
o plano de imanência dá aos acontecimentos virtuais uma realidade plena. O
acontecimento considerado como não-atualizado (indefinido) não carece de nada.
É suficiente colocá-lo em relação com seus concomitantes: um campo
transcendental, um campo de imanência, uma vida, singularidades. Uma ferida
se encarna ou se atualiza em um estado de coisas e em um vivido; ela própria,
entretanto, é um puro virtual sobre o plano de imanência que nos transporta em
uma vida. Minha ferida existia antes de mim6... Não uma transcendência da ferida
como atualidade superior, mas sua imanência como virtualidade, sempre no inte-
rior de um milieu (campo ou plano). Há uma grande diferença entre os virtuais
que definem a imanência do campo transcendental e as formas possíveis que os
atualizam e os transformam em alguma coisa de transcendental.

Notas

1. Bergson, Matière et mémoire: “como se nós refletíssemos sobre as superfícies a luz
que delas emana, uma luz que, continuamente se propagando, jamais se revelasse”,
Œuvres, PUF, p. 186.

2. Cf. Sartre, La transcendance de l’Ego, Vrin. Sartre postula um campo transcendental
sem sujeito, que remete a uma consciência impessoal, absoluta, imanente: em relação a
ela, o sujeito e o objeto são “transcendentes” (p. 74-87). Sobre James, cf. a análise de
David Lapoujade, “Le flux intensive de la conscience chez William James”, Philosophie,
n.º 46, junho 1995.

3. Já na segunda introdução à Doctrine de la science: “a intuição da atividade pura não é
nada de fixo, mas progresso, não um ser, mas uma vida” (Œuvres choisies de philosophie
première, Vrin, p. 274). Sobre a vida segundo Fichte, cf. Initiation à la vie bienheureuse,
Aubier, e o comentário de Gueroult, p. 9).

4. Dickens, L’ami commun, III, cap. 3, Pléiade.

5. Até mesmo Husserl o reconhecia: “O ser do mundo é necessariamente transcendente à
consciência, mesmo na evidência originária, e permanece necessariamente transcenden-
te a ela”. Mas isso não muda em nada o fato de que toda transcendência se constitui
unicamente na vida da consciência, como inseparavelmente ligada a essa vida...”
(Méditations cartésiennes, Vrin, p. 52). Esse será o ponto de partida do texto de Sartre.

6. Cf. Joe Bousquet, Les capitales, Le Cercle du livre.
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Une vie ne contient que des virtuels. Elle est faite de virtualités, événements,
singularités. Ce qu’on appelle virtuel n’est pas quelque chose qui manque de
réalité, mais qui s’engage dans un processus d’actualisation en suivant le plan
qui lui donne sa réalité. L’événement immanent s’actualise dans un état de choses
et dans un état vécu qui font qu’il arrive. Le plan d’immanence lui-même
s’actualise dans un Objet et un Sujet auxquels il s’attribue. Mais, si peu séparables
soient-ils de leur actualisation, le plan d’immanence est lui-même virtuel, autant
que les événements qui le peuplent sont des virtualités. Les événements ou
singularités donnent au plan toute leur virtualité, comme le plan d’immanence
donne aux événements virtuels une pleine réalité. L’événement considéré comme
non-actualisé (indéfini) ne manque de rien. Il suffit de le mettre en rapport avec
ses concomitants : un champ transcendantal, un plan d’immanence, une vie, des
singularités. Une blessure s’incarne ou s’actualise dans un état de choses et
dans un vécu; mais elle est elle-même un pur virtuel sur le plan d’immanence qui
nous entraîne dans une vie. Ma blessure existait avant moi... 6 Non pas une
transcendance de la blessure comme actualité supérieure, mais son immanence
comme virtualité toujours au sein d’un milieu (champ ou plan). Il y a une grande
différence entre les virtuels qui définissent l’immanence du champ transcendantal,
et les formes possibles qui les actualisent et qui le transforment en quelque
chose de transcendant.

Notes

1. Bergson, Matière et mémoire : « comme si nous réfléchissions sur les surfaces la
lumière qui en émane, lumière qui, se propageant toujours n’eût jamais été révélée »,
Œuvres, PUF, p. 186.

2. Cf. Sartre, La transcendance de I‘Ego, Vrin : Sartre pose un champ transcendantal sans
sujet, qui renvoie à une conscience impersonnelle, absolue, immanente : par rapport à
celle-ci, le sujet et l’objet sont des « transcendants » (p. 74-87). Sur James, cf. l’analyse
de David Lapoujade, «Le flux intensif de la conscience chez William James »,
Philosophie, n.º 46, juin 1995.

3. Déjà dans la deuxième introduction à la Doctrine de la science : « l’intuition de l’activité
pure qui n’est rien de fixe, mais progrès, non pas un être, mais une vie (p. 274, Œuvres
choisies de philosophie première, Vrin). Sur la vie selon Fichte, cf. Initiation à la vie
bienheureuse, Aubier (et le commentaire de Gueroult, p. 9).

4. Dickens, L’ami commun, III, ch. 3, Pléiade.

5. Même Husserl le reconnaît : « L’être du monde est nécessairement transcendant à la
conscience, même dans l’évidence originaire, et y reste nécessairement transcendant.
Mais ceci ne change rien au fait que toute transcendance se constitue uniquement dans
la vie de la conscience, comme inséparablement liée à cette vie... » (Méditations
cartésiennes, Ed. Vrin, p. 52). Ce sera le point de départ du texte de Sartre.

6. Cf. Joe Bousquet, Les Capitales, Le Cercle du livre.
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Publicado originalmente em Philosophie, n.º 47, 1995, p. 3-7.

Tradução de Tomaz Tadeu, do original em francês (com agradecimentos a prof.ª
Sandra Mara Corazza, pela ajuda na revisão, e a Giuseppe Bianco, pelo envio da
tradução italiana).


